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INTRODUÇÃO
A identificação humana pode ser efe-
tuada por diversos métodos, sendo a análise 
das impressões digitais (papiloscopia) o mais 
utilizado quando os tecidos moles encontram-se 
preservados. Entretanto, em situações onde o ca-
dáver encontra-se carbonizado ou esqueletizado, 
uma análise odontolegal ou antropológica pode 
ser necessária visando à determinação da iden-
tidade do indivíduo1. Sabendo-se que nos casos 
de identificação de corpos considerados inicial-
mente irreconhecíveis, a documentação médica 
(especialmente as radiografias) pode subsidiar 
relevantemente nos processos de identificação 
humana, o presente trabalho tem como objetivo 
relatar um caso pericial onde restos humanos 
puderam ser positivamente correlacionados com 
a identidade de uma pessoa desaparecida, por 
meio da análise das imagens do seio frontal, em 
radiografias póstero-anterior de crânio.
APRESENTAÇÃO DO CASO
Parte de uma ossada humana foi encon-
trada em região de mata em dezembro de 2006, 
apresentando-se fraturada em boa parte dos 
ossos remanescentes: ulna, costelas, vértebras, 
dentre outros. O crânio, também traumatizado 
e com sinais de carbonização, apresentava 
apenas a calota superior relativamente íntegra 
onde praticamente todos os ossos da face e da 
base estavam fraturados e desarticulados. Numa 
análise antropológica preliminar foi constatado 
que o indivíduo periciado apresentava caracte-
rísticas ósseas típicas do sexo feminino e idade 
adulta.
As investigações policiais indicaram 
que a provável vítima seria uma mulher, leu-
coderma, 30 anos, desaparecida desde maio 
de 2006. Esta possuía histórico de traumatismo 
craniano por queda de escada aos 8 anos de 
idade, com acompanhamento médico até os 25 
anos de idade.
Visando determinar se os restos huma-
nos examinados eram ou não pertencentes à 
pessoa desaparecida, foram entregues aos peri-
tos diversos exames imaginológicos, dentre eles 
duas radiografias póstero-anteriores de crânio, 
datadas de 1989 e 1993 (Figuras 1A e 1B). O 
remanescente craniano foi então radiografado, 
visando obter parâmetro adequado para subsi-
diar um confronto antropológico (Figura 1C).
DISCUSSÃO
Os seios frontais são cavidades pneu-
máticas forradas por mucosas, situadas entre as 
lâminas interna e externa do osso frontal2. São 
estruturas radiologicamente evidentes aos 5 ou 6 
anos de idade e o seu desenvolvimento comple-
to dar-se-á dos 10 aos 12 anos de idade3.
Pelo fato de o seio frontal estar ausente 
em apenas 4% da população e possuir variações 
na forma, área e simetria, este constitui parâ-
metro importante tanto para a determinação do 
dimorfismo sexual4 quanto para a identificação 
humana5. Para tanto, torna-se imprescindível 
que as radiografias póstero-anteriores de crânio 
sejam confeccionadas dentro dos padrões ade-
quados de processamento, bem como obtidas 
por meio de técnica empregada corretamente6.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
No presente trabalho, foi possível es-
tabelecer positivamente a identidade do corpo 
esqueletizado como sendo pertencente à víti-
ma desaparecida, pelo fato de as radiografias 
produzidas em vida terem sido produzidas 
adequadamente, permitindo a análise da mor-
fologia do seio frontal. As imagens radiográficas 
foram digitalizadas, e tiveram o brilho/contraste 
ajustado para melhor visualizar os contornos. 
Os resultados obtidos no confronto entre as 
radiografias produzidas em vida e pós-morte 
demonstraram uma convergência nas caracterís-
ticas analisadas em ambos os lados, apesar de 
parte da região orbitária esquerda se apresentar 
fraturada (Figura 1C). Portanto, além de grande 
utilidade na clínica médica visando identificar 
traumatismos ou patologias nos seios frontais, as 
radiografias póstero-anteriores de crânio ainda 
permitem a visualização da morfologia destas 
estruturas, subsidiando adequadamente os casos 
de identificação humana.
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Figura 1. Ilustra a imagem do seio frontal da vítima em 
1989(A) e 1993(B), quando viva, e em 2006(C) pós-morte.
